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ASSUNTO G

De olho em outubro, 
Lula aposta na soberania

Com falas mais voltadas à defesa do patriotismo e da democracia, o presidente inaugura uma nova fase de comunicação. 
Segundo especialistas, a reação à relação entre o bolsonarismo e os EUA aproxima o petista ainda mais da população

A 
comunicação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
entrou em uma nova fase nos 
últimos meses. Sem abando-

nar a defesa das políticas públicas, 
dos programas sociais e das obras 
de infraestrutura, o petista passou a 
incorporar de forma mais recorren-
te aos discursos temas como sobera-
nia nacional, patriotismo, defesa da 
economia brasileira, fortalecimento 
da indústria, valorização das institui-
ções democráticas e orgulho nacio-
nal. A mudança pode ser observada 
tanto no conteúdo das falas quanto 
na forma como o governo passou a 
apresentar suas realizações.

No início do terceiro mandato, as 
agendas presidenciais eram marca-
das, principalmente, pela retomada 
de programas sociais, pela reconstru-
ção de políticas públicas interrompi-
das nos anos anteriores e pela apre-
sentação de indicadores econômi-
cos, como a queda do desemprego, 
o crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) e a retomada de investi-
mentos em áreas como saúde, educa-
ção e infraestrutura. As obras do No-
vo PAC, a ampliação do Minha Casa, 
Minha Vida, a expansão dos Institu-
tos Federais figuravam entre os prin-
cipais eixos dos pronunciamentos do 
chefe do Executivo.

Nos últimos meses, entretanto, es-
se discurso ganhou uma nova dimen-
são. Sem deixar de destacar as entre-
gas do governo, Lula passou a asso-
ciá-las, de forma cada vez mais fre-
quente, à defesa da soberania nacio-
nal, da democracia e da capacidade 
do Brasil de decidir os seus próprios 
rumos. Expressões como “defesa do 
Brasil”, “interesse nacional”, “patrio-
tismo” e “indústria brasileira” passa-
ram a ocupar lugar de destaque nas 
falas do presidente, especialmente 
durante as agendas públicas realiza-
das pelo país.

A mudança ocorreu paralelamen-
te ao acirramento da disputa políti-
ca com as ações de integrantes da fa-
mília Bolsonaro junto a autoridades 
norte-americanas. Nesse contexto, o 
Palácio do Planalto passou a explo-
rar com mais intensidade a narrati-
va de defesa dos interesses nacionais, 
transformando a soberania em um 
dos principais pilares da comunica-
ção presidencial.

Segundo especialistas, essa trans-
formação não representa apenas 
uma mudança de linguagem. Ela in-
dica uma reorientação da estratégia 
de comunicação do governo federal, 
que passou a combinar a divulgação 
das realizações da gestão com uma 
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disputa mais ampla por valores, sím-
bolos e narrativas que devem ocu-
par papel central no debate público 
ao longo do processo eleitoral.

Tarifaço

Na avaliação de analistas ou-
vidos pelo Correio, a mudan-
ça observada na comunicação do 

presidente Lula não ocorreu de for-
ma espontânea. Ela é resultado de 
uma combinação de fatores políti-
cos e eleitorais que levaram o Palá-
cio do Planalto a reorganizar a for-
ma de apresentar as ações do go-
verno e disputar temas que, nos úl-
timos anos, passaram a ocupar es-
paço central no debate público.

Para o cientista político Pedro 
Hermílio Villa Boas Castelo Branco, 
do Instituto de Estudos Sociais e Po-
líticos da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Iesp-Uerj), um dos 
principais pontos de inflexão ocor-
reu após as movimentações dos fi-
lhos de Jair Bolsonaro junto ao go-
verno de Donald Trump em meio ao 
tarifaço. “A comunicação do gover-
no Lula se fortaleceu desde julho do 
ano passado, quando o ex-deputa-
do Eduardo Bolsonaro buscou, junto 
ao governo Trump, incentivar a apli-
cação de tarifas de 50% ao Brasil. Is-
so teve uma reação imediata e mui-
to forte porque tratou da questão da 
soberania nacional”, destacou.

Na opinião do pesquisador, o 
episódio alterou a dinâmica da 
disputa, e, segundo ele, muitas das 

movimentações políticas nos últi-
mos meses são consequência des-
sa ação de Eduardo. Castelo Branco 
afirma que o movimento permitiu 
ao governo reorganizar sua agen-
da e dar maior visibilidade às polí-
ticas públicas. “Há uma mudança 
real e inédita que mostra uma nova 
arquitetura da comunicação do go-
verno petista: uma ação planejada 
e direcionada à disputa eleitoral. É 
um esforço para mostrar com clare-
za as políticas realizadas, pois mui-
tas vezes se tinha a impressão de 
que, embora dados macroeconô-
micos tenham melhorado, como a 
queda do desemprego e o aumento 
do PIB, isso não parecia chegar ao 
eleitor. Portanto, há uma mudança 
de estratégia”, explicou.

Ele lembra as várias críticas que 
o governo recebia por não conseguir 
passar de forma clara os feitos à po-
pulação. “A comunicação do gover-
no Lula vinha sendo muito criticada 
por não conseguir transmitir o suces-
so das políticas públicas. Mas, agora, 
ganha outra dimensão, tornando-se 
mais profissional e agressiva diante 
da agressividade da batalha eleitoral.”

Valores

A cientista política Maria do So-
corro Sousa Braga, da Universida-
de Federal de São Carlos (UFSCar), 
aponta que a transformação não se 
limita à divulgação de obras ou in-
dicadores econômicos. Segundo 
ela, o presidente passou a dispu-
tar também valores. “Essa mudan-
ça de um discurso focado apenas 
em obras e conquistas sociais para 
uma narrativa de valores — honra, 
patriotismo e soberania — pode ser 
explicada pela disputa dos símbo-
los nacionais, pela defesa da hon-
ra das instituições e pela ampliação 
do conceito de soberania.”

Para a pesquisadora, o governo 
entendeu que apresentar resultados 
administrativos já não era suficien-
te para vencer a disputa pela opinião 
pública. “Lula percebeu que apenas 
entregar pontes, estradas ou reajustes 
no salário mínimo não bastava para 
vencer a batalha da comunicação. O 
governo entendeu que precisava dis-
putar a identidade nacional”, disse.

De acordo com ela, essa trans-
formação representa uma das 

principais características da atual 
fase do governo. “Essa transição de 
um ‘Lula realizador de obras’ para 
um ‘Lula defensor dos valores da Re-
pública’ parece ser a grande marca 
do atual momento político”, avaliou.

No entanto, mesmo com a per-
cepção de maior destaque do presi-
dente e suas ações, ela acredita que 
isso não torna as eleições necessa-
riamente mais fáceis, mas torna a vi-
tória possível no cenário atual. “Se 
Lula mantivesse apenas o discurso 
antigo de ‘obras e bolso cheio’, ele 
provavelmente fracassaria em 2026. 
Portanto, essa mudança não é um 
facilitador, é uma estratégia de so-
brevivência eleitoral”, pontuou.

Maria do Socorro acrescenta que 
esse novo caminho blinda o presi-
dente. “Ele deixa de ser apenas um 
‘gerente de obras’ (fácil de ser criti-
cado se uma obra atrasar) e passa a 
ser um ‘símbolo da República’. Ata-
car um símbolo de estabilidade ins-
titucional é muito mais difícil para a 
oposição do que criticar um indica-
dor econômico isolado.”

Do confronto ao diálogo

Além da mudança na comunica-
ção pública, os especialistas avaliam 
que o presidente Lula também ajus-
tou sua postura política ao longo do 
terceiro mandato. Se, nos primeiros 
meses de governo, os discursos fre-
quentemente destacavam as dificul-
dades para governar e os embates 
com o Congresso Nacional, a estra-
tégia passou a privilegiar a constru-
ção de consensos e a defesa da esta-
bilidade institucional.

Para Maria do Socorro, essa mu-
dança ocorreu de forma gradual e es-
tá diretamente relacionada ao cená-
rio político. “Se no início do mandato 
a retórica de Lula era de forte enfren-
tamento e queixa sobre o empodera-
mento do Legislativo, o discurso atual 
migrou para o distensionamento es-
tratégico”, observou.

A professora ressalta que o go-
verno passou a evitar confrontos 
públicos com o Congresso. “Com 
a chegada de novas lideranças na 
cúpula do Congresso, a ordem no 
Planalto passou a ser ‘zero confli-
to público’. Lula mudou o tom pa-
ra uma postura mais conciliadora 
e de parceria institucional.”

Na avaliação da pesquisadora, 
essa mudança também influenciou 
a agenda de temas do governo. Ela 
diz ainda que essa postura extra-
pola a política interna: “Penso que, 
tanto no Congresso quanto na di-
plomacia, o ‘Lula idealista’ deu lu-
gar ao ‘Lula negociador’”.

Flávio viaja aos EUA “em defesa do Pix”
O senador e presidenciável Flá-

vio Bolsonaro (PL-RJ) embarcou pa-
ra os Estados Unidos, onde participa-
rá de uma audiência pública, marca-
da para amanhã, para discutir as tari-
fas comerciais impostas pelo gover-
no norte-americano ao Brasil. Antes 
da viagem, o parlamentar afirmou 
que pretende defender o Pix duran-
te o encontro, em meio às críticas en-
volvendo o sistema brasileiro de pa-
gamentos instantâneos.

Durante participação, na sexta-
-feira, no 3º Seminário Nacional de 
Comunicação do PL, no Rio de Ja-
neiro, Flávio rebateu declarações do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que tem acusado integrantes 
da oposição de prejudicar os inte-
resses nacionais nas discussões so-
bre o chamado “tarifaço” anuncia-
do pelo presidente Donald Trump.

A viagem acontece em meio à con-
dução de uma investigação comercial 
dos EUA sobre práticas adotadas pelo 
Brasil. Nesse contexto, Flávio encami-
nhou às autoridades norte-america-
nas um documento no qual sustenta 
que o Pix não configura concorrência 
desleal para empresas americanas do 
setor de meios de pagamento.

Para o cientista político e CEO 
da Casa Política, Márcio Coimbra, 
a iniciativa do senador ultrapassa a 

discussão econômica e se insere em 
um contexto de disputa política e di-
plomática. Segundo ele, a presen-
ça de um parlamentar da oposição 
em uma audiência oficial do gover-
no norte-americano evidencia uma 
sobreposição entre diplomacia pa-
ralela e estratégia eleitoral.

Na avaliação de Coimbra, enquan-
to o governo brasileiro defende que as 
negociações comerciais ocorram ex-
clusivamente pelos canais institucio-
nais, a oposição busca utilizar a proxi-
midade com a administração de Do-
nald Trump para atuar como inter-
locutora. O especialista afirma que a 
defesa do Pix e o pedido de adiamen-
to da tarifa de 25% procuram proteger 

tanto o sistema financeiro nacional 
quanto o setor exportador brasileiro, 
mas ressalta que essa atuação pode 
ser interpretada como um preceden-
te que fragiliza a coesão da política ex-
terna do país ao expor divergências 
internas em fóruns internacionais.

“A defesa do Pix e o pedido de 
adiamento do tarifaço de 25% ope-
ram em duas frentes: tentam salva-
guardar um ecossistema financeiro 
nacional amplamente bem-sucedi-
do e, ao mesmo tempo, blindar o se-
tor exportador brasileiro de um im-
pacto inflacionário imediato. Con-
tudo, essa interferência direta é in-
terpretada por analistas de políti-
ca externa como um precedente 

complexo, que pode fragilizar a coe-
são da política externa brasileira ao 
expor divisões internas em fóruns 
estrangeiros”, explicou.

Coimbra também aponta que os 
efeitos políticos da viagem depende-
rão da resposta do governo norte-a-
mericano. “Caso haja algum recuo 
ou adiamento das tarifas, a oposição 
poderá apresentar o episódio como 
demonstração de influência inter-
nacional. Por outro lado, se a polí-
tica tarifária permanecer inaltera-
da, a iniciativa tende a ser interpre-
tada apenas como um gesto políti-
co, sem resultados concretos diante 
da estratégia protecionista adotada 
pelos Estados Unidos.”
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Essa transição de um 
‘Lula realizador de 
obras’ para um ‘Lula 
defensor dos valores da 
República’ parece ser a 
grande marca do atual 
momento político”

Maria do Socorro Sousa Braga, 
cientista política da UFSCar

Uma decisão do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) afastou o 
deputado federal Alex Manente 
(SP) do comando nacional do 
Cidadania. A decisão anula os 
efeitos do congresso partidário 
convocado pelo grupo de 
Manente e do ex-presidente 
Roberto Freire, que havia eleito 
uma nova executiva nacional. 
O grupo liderado por Comte 
Bittencourt, atual presidente do 
PSB no Rio de Janeiro, retoma 
o controle da sigla. Em nota, a 
direção nacional restabelecida 
disse que o objetivo agora é 
“pacificar o Cidadania”.

 » Afastado do 
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